
        
            [image: cover]
        

    
A
Maldição da Ponte do Arco

por Joel Puga

Copyright 
2023 Joel Puga

Smashwords Edition

 



Índice

 


História

 


Sobre o Autor

Outras Obras do Autor


 História

 



Os
pais disseram-lhe para não se desviar do caminho, para ir direto à
casa dos avós. O pai até ameaçou bater-lhe com o cinto se
desobedecesse, mas a tentação foi demasiado forte para o Zézinho
resistir. Quando chegou ao entroncamento, virou em direção à Ponte
do Arco. Correu o mais rápido que pôde pelo caminho de terra batida
abaixo, entre campos onde, de momento, ninguém trabalhava. Não
queria perder muito tempo, tinha medo que os avós reparassem na
demora e se apercebessem de que se tinha desviado.

Pouco
depois, avistou a velha ponte. Já há muito que aquelas pedras
desgastadas pelo tempo e o uso fascinavam as crianças de Perre.
Elas escondiam-se atrás dos parapeitos, fingindo estar sobre as
muralhas de um castelo, ou refugiavam-se debaixo dos arcos
românicos, imaginando-se no interior de um palácio.

Zézinho atravessou-a a correr, pois não tinha tempo para
enfrentar o exército que atacava a fortaleza. Dirigiu-se logo para
o íngreme carreiro que levava até ao rio e desceu-o lenta e
cuidadosamente, não fosse escorregar e cair à água. Depois,
saltitando pelas pedras colocadas no meio da corrente, chegou ao
rochedo sobre o qual um dos pilares da ponte assentava.
Encontrava-se agora debaixo do segundo maior dos quatro arcos.
Apesar de, no seu ponto mais elevado, não ter nem sequer dois
metros, e do vão ser menos do dobro disso, para uma criança de oito
anos como Zézinho, parecia enorme, um autêntico salão.

Em
casa, partilhava o quarto com três irmãos, pelo que os pequenos
momentos que passava sozinho ali debaixo era o mais próximo que
conseguia chegar de ter um lugar só seu. Sentou-se numa pedra
imaginando que era um banco e, imitando o que o pai fazia todos os
dias depois de chegar do campo, tirou os socos. Imaginou-se numa
sala com uma mesa no meio, sobre a qual se encontravam pratos e
terrinas cheias de arroz de cabidela, enchidos e um sem fim de
bolos. Com a mão direita, afagava a cabeça de um rafeiro preto,
branco e castanho. Conseguia, até, sentir o calor do fogo que ardia
na lareira.

Subitamente, algo estranho atraiu a atenção de Zézinho, e a
ilusão desapareceu. Depois de passar a ponte, o rio alargava-se e
tornava-se mais fundo, antes de voltar a estreitar e desaparecer
atrás de uma curva, formando o que se assemelhava a um lago. No
centro deste lago, dentro de água, agora ardia uma
chama.

Zézinho levantou-se e aproximou-se o mais que podia sem ter de
se molhar, mas, por muito que se pusesse em bico-de-pés ou se
inclinasse, não conseguia perceber que estranho fenómeno era
aquele. Chegou a pensar lançar-se à água, esquecendo por completo o
castigo que o esperaria em casa quando chegasse encharcado, mas,
ali, o rio era demasiado profundo, e ele não tinha pé nem sabia
nadar. Então, para seu fascínio e alegria, a chama começou a
aproximar-se lentamente. Passados poucos instantes, apercebeu-se de
que não se tratava de apenas uma, mas sim de duas muito próximas
uma da outra. Seguiu-as atentamente com olhos que não se atreviam a
pestanejar, até que estas se encontraram debaixo dele. Eram, agora,
dois orbes laranja avermelhados, cujo brilho o encantava e chamava.
Zézinho ajoelhou-se para os ver melhor. Uma silhueta negra parecia
rodeá-los, mas o rapaz não teve tempo para discernir a sua forma,
pois, subitamente, uma mão rompeu a superfície, agarrou-lhe o
pescoço e, com um forte esticão, puxou-o para debaixo de
água.

 


 


O Sol já começava a
desaparecer atrás do monte, quando Miguel Grucho e o seu filho
João, ambos envergando as vestes negras e brancas dos rapões,
avistaram a Ponte do Arco. Atrás deles, puxado por uma junta de
bois, seguia um carro de madeira cheio de sargaço, restos de peixe
e dejetos humanos provenientes dos barcos e fossas de Viana do
Castelo; fertilizante para os campos da aldeia.

– Espero que a mãe tenha a janta pronta quando chegarmos – disse
João, esfregando a barriga. – Estou cá com uma traça.

– Ainda vais ter de esperar – respondeu o pai.

Assim que chegaram à
ponte, os dois homens deixaram o carro para trás e ajoelharam-se em
frente das alminhas esculpidas a meio do vão, no parapeito direito.
Tiraram os chapéus de feltro negro e, perante a pintura de Cristo
crucificado rodeado de almas suplicantes, disseram uma rápida
oração.

Estavam a levantar-se
para retomar o caminho, quando João avistou algo na margem do
rio.

– Que
é aquilo? – perguntou, apontando com o dedo.

Miguel olhou nessa
direção, semicerrando os olhos.

– Parece um puto!

Os rapões correram até
ao carro para ir buscar os gadanhos, atravessaram a ponte e foram
até junto do miúdo. Este encontrava-se a um metro da margem, preso
nos ramos mais baixos de uma árvore inclinada. Estava com a face
para baixo, imóvel, pelo que foi sem grande esperança que o
engataram com os gadanhos e o puxaram para terra.

– É o
mais novo do João Jácome – disse Miguel, segurando nos braços o
corpo frio, esbranquiçado e sem vida de Zézinho.

– Mais
um – comentou o filho.

 


 


– Primeiro, a rapariga do Chico Rufo, depois, o rapaz do Miguel
Belela e, agora, o do João Jácome – disse Miguel Espiga a Pedro
Caguincha e João Lamparão, enquanto saíam da igreja. – Algo se
passa na Ponte do Arco. Algo de muito mau.

– Três
crianças numa semana. Só pode ser bruxedo – Pedro fez o sinal da
cruz. – Rai's parta as bruxas. Quando passo de noite pelo Vieito,
eu bem as ouço, lá em cima, no castro.

– Aí o
Caguincha deve ter razão – concordou João. – Não pode ser só azar.
Temos que cuidar dos nossos filhos. Meter-lhes medo. Se se
aproximarem, sequer, da ponte, levam com o cinto.

– O
Jácome fez o mesmo ao filho e de muito que lhe adiantou. Os putos
gostam da Ponte do Arco, como nós também gostávamos na idade deles.
Nem com ameaças eles vão deixar de lá ir.

– E
então que fazemos, ó Espiga? – perguntou João.

– Temos que quebrar o bruxedo – respondeu Pedro.

– Isso
– concordou Miguel. – Depois do enterro, vamos falar com o padre.
Ele deve saber o que fazer.

Os gritos e o choro de
mulheres começaram a aproximar-se, indicando que o defunto estava
prestes a sair. Os três homens juntaram-se às restantes pessoas nos
flancos do caminho que levava ao cemitério. Instantes depois, o
caixão surgiu da escuridão da igreja, carregado pelo pai do rapaz,
dois irmãos e um tio. Era uma caixa pequena. Não fosse a cruz
pregada na tampa, ninguém pensaria tratar-se de um caixão.

A mãe do rapaz vinha
logo atrás, apoiada no padre, que lhe dizia palavras de consolo.
Assim que entraram no cemitério, a multidão seguiu-os.

Mal o caixão chegou
junto da campa, os enterradores pegaram nele e, com a ajuda de
cordas, baixaram-no até ao fundo, enquanto o padre dizia algumas
palavras de despedida. Um a um, todos os presentes pegaram num
punhado de terra e lançaram-no para cima do caixão. Depois, os
enterradores cobriram-no, separando de vez Zézinho do mundo dos
vivos.

Algumas pessoas foram
logo embora, outras ficaram mais um pouco, mas quando Miguel
Espiga, João Lamparão e Pedro Caguincha viram o padre sair do
cemitério, seguiram-no. Interpelaram-no quando ele ia a entrar na
sacristia.

– Senhor padre, senhor padre, espere – gritou
Lamparão.

– Digam, meus amigos.

– Isto
é bruxaria, senhor padre – disse Caguincha. – Só pode
ser.

– Calma, amigo Pedro. Explique devagar.

– Senhor padre – foi Miguel quem retomou a conversa, – nós
achamos que tantas mortes de crianças seguidas à volta da Ponte do
Arco não são obra do acaso. Toda a gente sabe que as bruxas se
juntam à noite no Castro do Vieito. Elas podem ter amaldiçoado a
ponte.

– Pode
muito bem ser verdade – admitiu o padre. – Confesso que não tinha
pensado nisso.

– Não
pode fazer nada para quebrar o bruxedo? – pediu Caguincha. – Pela
saúde dos nossos filhos.

O padre permaneceu em
silêncio, pensativo, durante alguns instantes. Por fim, disse:

– No
domingo, depois da missa, vou até lá e fica o problema resolvido.
Prometo.

– Obrigado, senhor padre – disseram os três homens à
vez.

E, satisfeitos,
deixaram-no aos seus afazeres.

 


 


Durante a missa desse
domingo a excitação era mais do que muita. As crianças falavam
entre si, apesar dos ralhetes dos pais e avós, mas mesmo os adultos
estremeciam de impaciência, desejosos que a cerimónia chegasse ao
fim. A notícia de que o padre ia fazer algo sobre as mortes junto à
Ponte do Arco tinha-se espalhado e, numa aldeia onde pouco
acontecia, isso era suficiente para entusiasmar todos os
habitantes, velhos e novos.

Sentindo a impaciência
dos seus paroquianos, o padre encurtou a missa. No fim, disse:

– Chegou o momento de eu resolver o problema que nos aflige a
todos. É bruxaria que tem levado os vossos filhos na Ponte do Arco.
Vou agora abençoar aquele lugar e desfazer a maldição que lá
habita.

Dito isto, o padre e a
sua comitiva atravessaram e saíram da igreja. À frente, seguia
Mário Coruja, um rapaz de catorze anos, que segurava com as duas
mãos uma cruz de prata onde se via uma figura de Cristo
crucificado. Os gémeos, Luís e César Malabado, com doze anos, iam
logo atrás, transportando incensários fumegantes. Na cauda do
grupo, encontrava-se o padre, com uma caldeira de água benta numa
mão e um hissope na outra.

A uma distância
respeitosa, o resto da população seguia-os. Não faltava ninguém.
Lavradores pobres envergando fatos de domingar com calças e camisas
de linho branco e coletes de fazenda preta, e as suas mulheres, com
aventais negros bordados. Lavradores ricos, ornamentados com ouro e
veludos. Até as duas filhas de José Mão-de-Vaca, ostentando os seus
belos vestidos de meia senhora, numerosos fios e enormes brincos de
ouro e sombrinhas de seda, tudo comprado com o dinheiro que o pai
lhes enviava do Brasil.

O percurso pelos
caminhos de terra batida demorou uns trinta minutos. Os campos em
volta encontravam-se vazios, pois toda a aldeia estava naquela
procissão improvisada.

Chegado à Ponte do
Arco, o padre deu início à tarefa. Começou pela margem do rio mais
próxima, lançando-lhe água benta em intervalos regulares e
dizendo:

- Em nome de Deus, eu
te abençoo.

A multidão não o seguiu
quando, acompanhado pelo seu séquito, atravessou a ponte,
abençoando cada pedra, e repetiu o processo na outra margem.

Por fim, sozinho, subiu
até meio do vão e, virado para os seus paroquianos, disse:

– Abençoei este lugar em nome de Deus. O feitiço foi levantado.
Já não têm de temer pelos vossos filhos.

E, desassombrada, a
multidão começou a dispersar. Com a autorização dos pais, algumas
crianças passaram o resto dessa manhã de domingo perdidas nos
encantos da Ponte do Arco.

 


 


Os seus pais, tios e
avós cortavam os cachos de uvas da videira e atiravam-nos para o
interior dos cestos de vime pousados no chão. Até os seus dois
irmãos, anormalmente altos para a idade, chegavam aos cachos mais
baixos. Somente Maria Malabado, com os seus oito anos, não
conseguia ajudar. Por isso, deram-lhe a responsabilidade de guardar
o cântaro da água e levar uma tigela cheia a quem a pedisse. Uma
tarefa aborrecida para
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